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Fica, Temer

Depois do fracasso das manifestações
de domingo e do bate-boca do pro-
curador-geral Rodrigo Janot com o
ministro Gilmar Mendes, Michel Te-
mer é o que há de melhor para levar o
país até as eleições de 2018. Ele foi
eleito na chapa de Dilma Rousseff,
conhecendo a mecânica de suas obras
e suas pompas. Desde que assumiu a
Presidência da República, Temer em-
penha-se num projeto de reformas que
traem o mandato das urnas de 2016 e,
nessa reencarnação, patrocina uma
agenda que jamais explicitou em sua
vida pública. Pode-se não gostar da
reforma da Previdência ou da nova
ordem trabalhista, mas é indiscutível
que, sem o Congresso, nenhum dos
dois projetos iria adiante.

O mandato de Temer está pendu-
rado numa decisão do Tribunal Su-
perior Eleitoral. Admitindo-se que ele
venha a ser deposto, será substituído
por uma pessoa eleita indiretamente
pelo Congresso encalacrado na Lava
Jato. Se essa eleição viesse a ocorrer
sob a influência da pressão das ruas,
seria possível que Temer fosse subs-
tituído por alguém parecido com dom
Eugenio Sales, que se juntou ao Padre
Eterno em 2012. Essa carta saiu do
baralho porque, depois de ter as-

sombrado a oligarquia nacional du-
rante três anos, as manifestações de
rua desmilinguiram-se. Hoje, quem
elegerá o novo presidente será o Con-
gresso, influenciado pelos constran-
gimentos e culpas expostos pela Ope-
ração Lava Jato.

Temer ofereceu-se para o lugar de
Dilma Rousseff como um governo de
salvação e união nacional. Em menos de
um ano, o presidente formou uma po-
derosa bancada parlamentar mais in-
teressada em salvar a si própria. Ainda
assim, quem ia para rua gritando “Fora
Temer” deve reconhecer que as coisas
pararam de piorar. A inflação de dois
dígitos sumiu da agenda, e a recessão
econômica pode ter chegado ao fundo
do poço. Se a sua política merece apoio,
ou mesmo tolerância, essa é uma ques-
tão que pode ser decidida em 2018 na

eleição presidencial.
A alternativa a esse cenário seria o

culto ao “Fora Temer”. Para o seu
lugar, iria uma pessoa eleita pelo Con-
gresso. Atire a primeira pedra quem
puder dizer que os parlamentares ele-
gerão alguém que mereça mais con-
fiança, mesmo que seja pouca a que se
deposita no doutor. Indo-se um passo
adiante: atire a segunda pedra quem
for capaz de garantir que esse novo
presidente respeitará o calendário
eleitoral que prevê uma eleição pre-
sidencial para 2018.

Nas duas últimas vezes em que se
mexeu com legitimidade de um vi-
ce-presidente, o Brasil acabou me-
tido em memoráveis encrencas. As-
sim se deu em 1969, quando os “três
patetas” (na expressão de Ulysses
Guimarães e do general Ernesto Gei-
sel) dispensaram o vice Pedro Aleixo,
e em 1961, quando tentou-se impedir
a posse de João Goulart. (Nessa oca-
sião, Ulysses não chamou os minis-
tros militares de patetas, mas Geisel
lembrava-se de que o adjetivo já
circulara). Quando o vice foi deixado
em paz, Itamar Franco deixou o país
no porto seguro de Fernando Hen-
rique Cardoso.

Sem a rua, o “Fora Temer” é uma
delegação de poderes para a oligar-
quia parlamentar que luta pela vida
sonhando com o fim da Lava Jato,
com o voto de lista e com a eleição
indireta de um napoleãozinho civil.
Solução oligárquica, ela terá inevi-
tavelmente uma agenda secreta: o fim
da eleição presidencial de 2018.

Elio Gaspari
É jornalista

Depois dele, o que há na vitrine das carnes? A escolha será do Congresso, e o que ele tem a oferecer?

Desafios para a
economia capixaba

Eduardo Araújo
É vice-presidente do Conselho Regional de Economia (Corecon-ES)

O ingresso tardio na crise se explica, pois a economia local foi sustentada pela indústria extrativa e metalurgia

Os dados do Índice de Atividade Econômica
Regional do Banco Central dão conta de que
a economia capixaba ingressou tardiamente
na crise nacional. Porém, o ritmo de con-
tração aqui foi mais intenso do que no país.
As estimativas do Instituto Jones dos Santos
Neves e do próprio Banco Central apontam
para quedas de 12% e 10% do PIB capixaba
em 2016, respectivamente. Esses números
revelam que vivemos a mais severa recessão
dos últimos 30 anos, desde que se iniciou a
série do IBGE em 1986.

A paralisação da Samarco resultou no
agravamento da estagnação que já vinha se
constituindo desde junho de 2015. Nota-se

que os setores do comércio e de serviço
(que respondem por quase metade do PIB)
já operavam com retração de quase 6% no
acumulado dos últimos 12 meses, na oca-
sião de rompimento da barragem.

O ingresso tardio na crise se explica
porque a economia capixaba foi sustentada,
por alguns meses, pelo bom desempenho da
indústria extrativa e da metalurgia básica.
Quando veio a queda da mineração, fomos
empurrados de vez para o atual atoleiro.
Isso faz grande sentido quando nos damos
conta de que o beneficiamento do minério
de ferro contribui com 1/4 do Valor da
Transformação da Industria (VTI) no Es-

pírito Santo. Por isso, estima-se um efeito
direto da paralisação da mineradora da
ordem de 1/3 na queda do PIB de 2016.

Estamos, agora, diante de um grande
desafio. Precisamos recuperar cerca de R$
16 bilhões em renda que deixaram de
circular no ano passado. É claro que a volta
da operação da companhia ajuda neste
objetivo. Mas isso sozinho não será su-
ficiente. Precisamos somar esforços para
atração de mais investimentos para o Es-
tado. São quase 280 mil trabalhadores
capixabas buscando oportunidades. Sig-
nifica que a demanda por trabalho é de uma
população de quase o total dos habitantes
de Linhares e de São Mateus juntas.

Um pouco dessa recuperação pode vir do
esperado aquecimento da economia na-
cional. Qualquer 0,5 p.p. já traz uma boa
resposta para o Estado. A tal da “elas-
ticidade”, do jargão econômico, mostra
que a oscilação positiva do PIB nacional
resulta em ganhos de renda para nosso

Estado. É verdade que a situação poderia
até ser melhor, se não fosse o fato de que
perdemos dinamismo com a crise de
segurança. O setor terciário, em especial,
foi muito prejudicado quando estávamos
ensaiando uma melhora.

Não adianta chorar o leite derra-
mado. Precisamos olhar para frente e
aproveitar o momento frutífero de re-
formas para modernizar as estruturas.
Devemos ter o cuidado para não deixar
que propostas populistas façam retro-
ceder os ganhos recentes que tivemos
na defesa do equilíbrio fiscal. É muito
bem-vinda a agenda que pauta a sim-
plificação de regras e as medidas para
ampliar a produtividade e competi-
vidade das empresas. A história nos
prova que os capixabas, quando con-
frontados, em momentos cruciais, con-
seguiram se recuperar rapidamente
das crises. E aqui estamos diante de
mais um desafio a ser superado!

—

“Nas duas últimas
vezes em que se mexeu
com legitimidade de
um vice-presidente,
o Brasil acabou metido
em memoráveis
encrencas”
—

andreza
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